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Considerações 
iniciais

1

As raças brasileiras localmente 
adaptadas a ambientes rigorosos, 
como a raça Crioulo Lageano, foram 
formadas por animais reconhecida-
mente domesticados que já estão 
a um longo período sob a ação da 
seleção natural e deriva genética em 
determinados ambientes. No caso 
específico do Brasil, os quase 500 
anos de seleção natural a que os 

grupamentos animais, principalmen-
te de origens portuguesa e espa-
nhola, estiveram submetidos, fize-
ram com que as mais diversas raças 
bovinas trazidas ocupassem novos 
nichos ecológicos, desenvolvendo 
características únicas de tolerância 
a estresses climáticos e resistência 
a enfermidades e a ectoparasitas. 

Resultados obtidos em avaliações 
preliminares da qualidade da carne 
de bovinos da raça Crioulo Lageano 
(Mitterer-Daltoé et al., 2012a; Mitte-
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rer-Daltoé et al., 2012b), bem como 
da sua precocidade sexual (Souto 
et al., 2021), da resistência a endo-
parasitas (Cardoso et al., 2014) e 
de sua capacidade de adaptação 
ao calor (Barbosa, 2017; Souto et 
al., 2021), apontam características 
zootécnicas que demonstram suas 
qualidades inatas. Trabalhos de 
pesquisa têm revelado perspectivas 
promissoras quanto à utilização de 
raças nativas em cruzamento com 
raças zebuínas e taurinas especia-
lizadas para a produção de carne 
de qualidade (Carvalho et al., 2017; 
Afonso et al., 2020).

Entretanto, nos dois últimos séculos, 
raças exóticas de origens zebuínas 
sem melhoramento genético na ori-
gem e taurinas selecionadas em re-
giões de clima temperado passaram 
a ser importadas em grande esca-
la para diversas regiões do Brasil. 
Dessa forma, por meio, principal-
mente, de cruzamentos absorven-
tes, as raças exóticas foram substi-
tuindo as raças locais. Esse fato tem 
levado essas últimas a uma situação 
de quase extinção. 

Todavia, graças ao esforço da Em-
brapa, do Instituto Nacional do Se-
miárido, da Universidade Federal do 

Piauí, da Universidade de Brasília, 
da Universidade Federal de Goiás, 
Universidade Federal de Santa Ca-
tarina e de pecuaristas engajados, 
algumas dessas raças têm sido 
conservadas até a presente data, 
assegurando a manutenção de sua 
variabilidade genética e de caracte-
rísticas adaptativas que podem ser 
usadas para dar maior plasticidade 
a novos sistemas produtivos e a pro-
gramas realistas de melhoramen-
to genético. Raças raras, como a 
Crioulo Lageano, encontram-se em 
perigo de extinção e sua manuten-
ção pode garantir a conservação 
de um patrimônio genético valioso, 
além de atender a demandas de 
mercados especializados.

O Criolo Lageano
O Crioulo Lageano era conhecido 
antigamente como “pelo-duro”, “xu-
cro” ou “raça velha” e foi a base da 
pecuária da Serra Catarinense. Se-
gundo Spritze (2003), essa raça era 
a que predominava na região até 
meados do século 20, constituindo o 
esteio da bovinocultura dos campos 
de cima da Serra de Santa Catarina 
(Mariante & Cavalcante, 2006).
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Esses animais, remanescentes dos 
bovinos ibéricos, chegaram à América 
do Sul trazidos pelos jesuítas e, após 
a invasão bandeirante às missões em 
1636, foram levados à região de Fran-
ca, SP. Durante o trajeto, várias reses 
perderam-se das tropas e muitas de-
las formaram rebanhos nas matas do 
Planalto Catarinense. Posteriormente, 
quando se iniciou a colonização da 
Serra Catarinense, por volta de 1770, 
o gado “xucro” existente na região cru-
zou com os bovinos que vieram com 
os colonizadores portugueses. Esses 
animais descendiam dos bovinos in-
troduzidos em São Vicente, SP, em 
1534, por Martin Afonso de Souza, e 
demais introduções posteriores. Essa 
miscigenação deu origem à raça 
Crioulo Lageano. 

O Crioulo Lageano foi reconhecido 
pelo Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (MAPA) por 
meio da Portaria 1048, publicada 
e editada no dia 31 de outubro de 
2008. A raça faz parte do Programa 
de Conservação e Uso de Recursos 
Genéticos Animais da Embrapa, 
que tem como principal enfoque a 
conservação de raças nativas, natu-
ralizadas ou localmente adaptadas. 
Em parceria com associações de 
criadores, universidades e outras 
instituições de pesquisa, investe 
na preservação dessas raças pelo 
potencial genético que apresentam 
para programas de melhoramento, 
já têm possuem características de 
rusticidade e adaptabilidade adqui-
ridas ao longo dos séculos. 

A Figura 1A mostra o Crioulo Lageano aspado (com chifres) e a Figura 1B, o 
Crioulo Lageano mocho.
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Figura 1. A raça Crioulo Lageano apresenta animais aspados (A) e mochos (B), com 
pelos curtos ou longos, para uso em cruzamentos industriais de maneira sustentável 
em regiões temperadas ou tropicais. 

A B
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Declínio da raça
Muitas são as causas que levaram 
o Crioulo Lageano a uma drástica 
redução de sua população, mas a 
principal foi a introdução de raças 
exóticas zebuínas e taurinas e cruza-
mentos que se seguiram. A heterose 
e o vigor híbrido resultantes desses 
cruzamentos foram creditados tão 
somente aos touros exóticos, o que 
estimulou a corrida das importações 
dessas raças entre os pecuaristas, o 
mesmo acontecendo com as outras 
raças localmente adaptadas do Bra-
sil. Com o tempo, esses cruzamen-
tos foram sendo realizados de forma 
indiscriminada e sem conhecimento 
técnico, o que quase dizimou a po-
pulação desse singular recurso ge-
nético animal (Egito et al., 2002).

Preocupada com a possível perda 
desse importante e insubstituível 
material genético, a partir de 1983, 
a Embrapa decidiu incluir em seu 
programa de pesquisa em recur-
sos genéticos as raças localmente 
adaptadas, ameaçadas de extinção. 
Desde então, foi possível criar uma 
estrutura de conservação de recur-
sos genéticos animais, contemplan-
do a conservação in situ em núcleos 

de conservação e a conservação ex 
situ na forma de bancos de gametas 
e embriões (Mariante et al., 2011). 
Entre as raças bovinas localmente 
adaptadas, o Crioulo Lageano é a 
única que não possui núcleo de con-
servação na Embrapa e está sendo 
conservada por criadores que se or-
ganizaram para formar, em 2003, a 
Associação Brasileira de Criadores 
da Raça Crioulo Lageano (ABCCL), 
com o objetivo de promover a con-
servação e a difusão da raça.

Pesquisas para 
introduzir a raça 
no agronegócio
Diversas pesquisas envolvendo a 
caracterização, a conservação e 
o uso do Crioulo Lageano foram e 
ainda estão sendo realizadas com 
o intuito de conhecer, conservar e 
dar uso a essa raça, integrando-a 
ao rentável agronegócio brasileiro. 
Somando-se aos pecuaristas, uni-
versidades e demais instituições de 
pesquisas e conservação, a Embra-
pa também está atenta a esse valio-
so recurso genético nacional.
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Atualmente está em execução o 
projeto “Caracterização fenotípica e 
genética de bovinos da raça Criou-
lo Lageano visando sua conserva-
ção e uso em sistemas produtivos 
sustentáveis”, uma parceria entre a 
ABCCL e a Embrapa, representada 
por duas Unidades de pesquisa - o 
Centro Nacional de Recursos Ge-
néticos e Biotecnologia (Embrapa 
Cenargen) e o Centro de Pesquisa 
Agropecuária do Meio-Norte (Em-
brapa Meio-Norte). O projeto tem 
como objetivo geral a caracteriza-
ção fenotípica e genética de bovinos 
da raça Crioulo Lageano, visando 
à sua conservação e uso em siste-
mas produtivos sustentáveis. Como 
objetivos específicos dessa pesqui-
sa, pode-se elencar a implementa-
ção da escrituração zootécnica nos 
rebanhos; a seleção de matrizes e 
reprodutores com características de 
interesse para uso em sistemas de 
produção sustentáveis em regiões 
de climas tropical e subtropical; 
e o enriquecimento do Banco de 
Germoplasma Animal da Embrapa 
com sêmen e embriões de Crioulo 
Lageano que representem a varia-
bilidade genética da raça e/ou que 
tenham características de interesse 
econômico. 

A necessidade de produzir carne de 
maneira sustentável e com qualida-
de em regiões tropicais trouxe tam-
bém a oportunidade da utilização de 
raças taurinas nativas como recurso 
genético. Para isso, fez-se neces-
sário identificar reprodutores que 
possuiam características de interes-
se para sistemas de produção em 
regiões tropicais, tais como, adap-
tação ao calor, resistência a endo e 
ectoparasitas e qualidades de car-
caça e carne. 

A utilização de animais da raça Criou-
lo Lageano, por apresentarem maior 
porte comparado com outras raças lo-
calmente adaptadas como Curraleiro 
Pé-Duro, Pantaneiro e Mocho Nacio-
nal, é uma alternativa para sistemas 
de produção tropicais que possuam 
maior disponibilidade de alimentos, 
ficando a critério dos produtores a es-
colha da composição que melhor se 
adeque a cada realidade. Ressalta-se 
que estudos realizados em Brasília, 
DF, durante os meses de fevereiro 
a abril (clima quente e úmido), mos-
traram que animais da raça Crioulo 
Lageano apresentaram tolerância ao 
calor semelhante aos animais das ra-
ças Curraleiro Pé-Duro, Pantaneiro e 
Nelore (Barbosa, 2017).
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Outro projeto da Embrapa em de-
senvolvimento, “Soluções inova-
doras para fortalecimento dos sis-
temas integrados de produção no 
Meio-Norte do Brasil”, tem como 
objetivo geral desenvolver soluções 
tecnológicas inovadoras dentro de 
uma visão integrada da produção 
agropecuária para os estados do 
Piauí e do Maranhão. Uma das so-
luções tecnológicas consiste em 
desenvolver um processo agrope-
cuário para produção de bovinos de 
corte, adaptado às condições edafo-
climáticas do Meio-Norte do Brasil 
em sistemas de ILPF. 

Características 
zootécnicas 
qualitativas e 
quantitativas
O bovino Crioulo Lageano desta-
ca-se das demais raças por ter-se 
adaptado a uma região subtropical 
do Brasil que apresenta condições 
bioclimáticas específicas, alta alti-
tude, períodos com baixa disponi-
bilidade de alimentos e temperatura 
variando de negativa no inverno e 

atingindo patamares acima de 30 °C 
no verão (Martins et al., 2009). Nes-
se contexto em que a raça foi forjada 
e adaptada, gera certa plasticidade 
e faz com que possa ser utilizada 
em diferentes sistemas de produção 
(Martins, 2020).

Cardoso et al. (2014) avaliaram a 
resistência aos ectoparasitas em 
bovinos machos castrados da raça 
Crioulo Lageano e meio-sangue 
Angus em pastagens cultivadas de 
inverno e verão, no município de 
Monte Castelo, SC, em infestação 
natural por ectoparasitas. Ao fi-
nal do experimento, os animais da 
raça Crioulo Lageano revelaram-se 
mais resistentes às infestações por 
D. hominis e R. (B.) microplus. Os 
mesmos autores destacaram que 
os animais de pelagem escura apre-
sentaram a maior porcentagem de 
ectoparasitas, independentemente 
dos grupos genéticos avaliados.

A raça Crioulo Lageano, quando 
comparada à raça Nelore, apresen-
tou características de carcaça, de 
proporções de cortes, de composi-
ção química e de textura que a indi-
cam como uma candidata a oferecer 
um produto diferenciado, permitindo 
a consolidação da cadeia produtiva 
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da carne dessa raça e, por conse-
quência, promovendo a conserva-
ção desse importante recurso gené-
tico (Mitterer-Daltoé, 2012b).

Considerada como de dupla aptidão 
(leite e corte), apresenta variedades 
aspada e mocha, com animais de 
pelos longos ou curtos, mais adap-
tados ao frio ou ao calor, respectiva-
mente. Já com diversos trabalhos de 
avaliações fenotípicas e moleculares, 
apresenta-se como opção para cru-
zamentos com taurinos e zebuínos 
em diversos ambientes do Brasil.

Tropical Lageano 
– Processo de 
produção
Os sistemas integrados lavoura-pe-
cuária-floresta (ILPF) na região do 
MATOPIBA (cerrados do Maranhão, 
do Tocantins, do Piauí e da Bahia), 
incluindo o Meio-Norte do Brasil, em 
geral, carecem de alternativas para 
uso no componente animal, restrin-
gindo-se ao uso de animais da raça 
Nelore e de animais sem raça defi-
nida. Com vistas a solucionar esse 
gargalo, a Embrapa Meio-Norte vem 

desenvolvendo cruzamentos com o 
uso de raças bovinas nativas brasi-
leiras, zebuínas e taurinas comer-
ciais, com base na distância genéti-
ca entre elas.

A inovação tecnológica é o uso da 
raça taurina Crioulo Lageano, nati-
va do Brasil, em cruzamentos com 
vacas Nelore ou mestiças, com vis-
tas aos ganhos proporcionados pela 
heterose nos produtos desse cruza-
mento. Ressalta-se que o  Crioulo 
Lageano tem variedades aspada 
(com chifre) e mocha, animais pe-
ludos e de pelos curtos, nas mais 
variadas pelagens (Figura 1). Assim,  
foi necessário selecionar reproduto-
res com pelos curtos para regiões 
mais quentes do Brasil e com pelos 
longos para regiões frias. 

Na fase inicial de cruzamentos, utili-
zam-se vacas Nelore, aneloradas ou 
produto de Nelore com taurinos da 
raça Angus, inseminadas em IATF 
ou naturalmente com touros Criou-
lo Lageano, cujo objetivo é produzir 
uma matriz adaptada para cruza-
mento com taurinos comerciais na 
produção de um bovino 5/8 taurino. 

Inicialmente são selecionadas as no-
vilhas com ganho de peso acima da 
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média e pelos curtos para seguirem 
à fase seguinte. Os machos F1 são 
todos direcionados ao abate, pre-
cedido de avalições relacionadas à 
adaptabilidade e produtividade.

O Quadro 1 apresenta esquema de 
cruzamentos para produção do Tro-
pical Lageano.

Para se obter maior nível de hete-
rose e consequente ganho econô-
mico, é importante a utilização de 
raças distantes nos cruzamentos 
(Carvalho et al., 2022). 

A Figura 2 apresenta bezerros pro-
dutos de cruzamentos entre vacas 
Nelore e touros Crioulo Lageano.

Quadro 1. Esquemas de produção do Tropical Lageano.

Cruzamento Vaca Touro

Fase I Nelore Crioulo Lageano (CL)

Fase II F1 (½ Nel + ½ CL) Senepol, Sen

Fase III F2 (¼ Nel + ¼ CL + ½ 
Sen) Angus Vermelho, Ang

Tropical 
Lageano

F3 (1/8 Nel + 1/8 CL + ¼ 
Sen + ½ Ang)

(Tropical Lageano)

F3 (1/8 Nel + 1/8 CPD + ¼ 
Sen + ½ Ang)

(Tropical Lageano)

Raça Composta Tropical Lageano Tropical Lageano

Figura 2. Bezerros 
na fase de cria, fi-
lhos touros Crioulo 
Lageano de vacas 
Nelore e F1: ½ Ne-
lore + ½ Crioulo La-
geano (Fase I). 
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Os produtos obtidos na Fase I devem 
ser avaliados quanto ao crescimen-
to, resiliência a parasitas, adapta-
bilidade a temperaturas elevadas e 
docilidade. Os machos são então en-
caminhados ao abate, quando é de-
terminado o rendimento de carcaça 
e a qualidade da carne. As melhores 
fêmeas, acima da média, são desti-
nadas à reprodução (Fase II).

O Quadro 2 mostra os resultados 
preliminares do desempenho, ao 
desmame e ao abate, dos machos 
produzidos na Fase I.

No segundo cruzamento do proces-
so (Fase II), deve ser utilizado sê-
men de Senepol, um taurino comer-
cial, também adaptado aos trópicos, 
para produzir a segunda geração 
(F2: fêmea F1 + Senepol) para apro-
veitar a alta heterose obtida devido 
à grande distância genética entre as 
raças envolvidas. 

A Figura 3 mostra imagem de matriz 
F1 (½ Nelore + ½ Crioulo Lageano) 
parida com bezerro F2 ao pé.

Na terceira etapa do processo, Fase 
III, as fêmeas F2 (¼ Nelore + ¼ Criou-
lo Lageano + ½ Senepol) são insemi-
nadas com Angus Vermelho para pro-
duzir o F3, ou seja, o composto final, 
constituído por 50% Angus Vermelho 
+ 25% Senepol + 12,5% Nelore + 
12,5% Crioulo Lageano. Em qualquer 
fase do processo, os produtos são 
chamados de “Tropical Lageano”.

Na última etapa (Fase IV), quando se 
cruzam os produtos dos cruzamen-
tos entre si para formação do com-
posto/raça Tropical Lageano, serão 
selecionados os animais com de-
sempenho acima da média, compro-
vadamente portadores de pelos cur-
tos (slick gene), que conferem maior 
adaptabilidade ao calor, oriundos do 
Crioulo Lageano e do Senepol. 

Época /
Grupo Genético

F1 (½ Nelore + ½ Crioulo Lageano) 
kg

Nelore 
kg

Desmama (210 dias de 
vida)

243 230

Abate (24 meses) 520 490

Quadro 2. Pesos* ao desmame e ao abate de novilhos Nelore e F1 (½ 
Nelore + ½ Crioulo Lageano), criados a pasto no MATOPIBA.

 *Resultados preliminares
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Contribuições das 
raças formadoras 
do Tropical Lageano
O Crioulo Lageano poderá contribuir 
com características zootécnicas 
desejáveis, tais como, docilidade, 
resiliência a parasitas, adaptação ao 
clima tropical, longevidade, melhor 
capacidade de utilizar pastagens 
nativas e de se deslocar para 
aguadas distantes, além de produzir 
carne macia, suculenta e saborosa. 

O zebuíno Nelore poderá participar 
com habilidade materna e 
adaptabilidade a ambientes hostis. 

Do Senepol, são almejados os 
genes de adaptação ao calor e a 
boa carcaça. 

O Angus Vermelho poderá cola-
borar com precocidade, bom ren-
dimento de carcaça, marmoreio e 
qualidade da carne. 

É fundamental a seleção dos pro-
dutos (bezerros) após a desmama, 
cujos machos seguem ao abate e 
apenas as fêmeas com desempe-
nho acima da média e que apre-
sentem as características desejá-
veis serão encaminhadas à próxi-
ma fase para reprodução, ou seja, 
buscam-se animais mochos, de pe-
los curtos e de bom desempenho 
ponderal (crescimento). A comple-
mentariedade entre as raças en-
volvidas resulta em animais adap-
tados, produtivos e capazes de ser 
inseridos em sistemas de produção 
sustentáveis.

Figura 3. Bezerro oriundo de cru-
zamento entre vaca F1 (½ Nelore + 
½ Crioulo Lageano) e touro Sene-
pol na região do MATOPIBA. 
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Considerações 
finais
Essa solução tecnológica (processo 
para obtenção do Tropical Lagea-
no) é uma inovação que demonstra 
como utilizar recursos genéticos 
brasileiros nativos, adaptados aos 
trópicos, em cruzamentos para ob-
ter bom desempenho ponderal, bom 
rendimento de carcaça e carne ma-
cia, com melhores ganhos poten-
ciais, em sistemas de integração 
lavoura-pecuária-floresta, em pas-
tagens artificiais e nativas em clima 
tropical, na região do MATOPIBA 
(cerrados do Maranhão, do Tocan-
tins, do Piauí e da Bahia).
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